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FORTALEZA — O governador 

do Ceará, Ciro Gomes, afirmou 
ontem que a política econômica 
já deu sinais de exaustão. Ciro 
criticou duramente, pela primei-
ra vez, o ministro da Economia, 
Marcílio Marques Moreira. Dis-
se que apesar dos esforços, o mi-
nistro não conseguiu domar a 
inflação, que voltou a crescer, 
nem equilibrar as contas públi-
cas. 

— O país continua a gastar 
mais do que arrecada. Enquanto 
não se resolver esse problema, 
não haverá solução para o des-
controle da economia. E inegá-
vel que o ministro Marcilio pos-
sui qualidades morais para estar 
à frente da Pasta e temos de res-
salvar, também, a austeridade 
com que vem administrando o 
caixa da União. 

Independentemente das ressal-
vas, Ciro disse que não há mági- 

lcsq' 
ca para se dotar o país de estabi-
lidade econômica, evitando-se 
truques, como o congelamento 
de preços e salários, que se reve-
laram ineficazes. Ou mesmo a 
dolarização da economia, prega-
da por alguns economistas. 

A solução é fazer uma re-
forma fiscal para que o Estado 
gaste somente aquilo que arreca-
da. Isso foi feito pelo Tasso Je-
reissati aqui no Ceará com abso-
luto êxito. 

Ciro reconheceu que o minis-
tro tentou fazer uma reforma es-
trutural na economia, mas não 
obteve êxito porque lhe faltou 
cobertura política. 

O país somente sairá da cri-
se com uma reforma fiscal e 
uma reforma estrutural nas con-
tas públicas. Ou se faz isso ou 
não iremos 

públicas., 
 lugar algum. 

Apesar das críticas, Ciro disse 
que não está defendendo a subs-
tituição do ministro. Ciro Gomes: sinais, de exaustão 
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Na página 23, `IGP mostra 
inflação em queda e 

deve ficar abaixo de 19%' 

23.10-91 
Só pelo fato de estWf aami- 

nistrando o caixa com austerida-
de é imperativo que continue. 

Em Recife, o governador Joa-
quim Francisco reafirmou seu 
apoio ao ministro da Economia, 
mas manifestou preocupação 
com a ausência quase que abso-
luta de recursos federais no Es-
tado de Pernambuco. 

Estão paralisadas a ferro-
via Transnordestina, a duplica-
ção da BR-101 e a restauração da 
BR-232. 

Joaquim Francisco se queixou 
também da falta de execução das 
verbas orçamentárias da União 
para seu estado, lembrando que 
nos primeiros quatro meses do 
ano recebeu apenas 1% (cerca de 
Cr$ 5 bilhões) do previsto. 


